
K LUTA DOS TB.lilll\.LHADORES DA C..'\.NTI N'A E A POSIÇÃO 

DOS :!I:S TUD f\..NTES; 

OG trabn1llnd.o r os d o.. C ant i.n o.. d cci.dirnm cm r c uni.a o f cc h o..r a C o,ntii-ro.. o.o Donin""" 
go.Do fo..cto for o,m in fo r mnd.os oo cs tl.id 3ht cs o..tr 2.võs d e UE1 comunic :-do-i.nqgôri tono 
q_ual or am cl o..r 2mento exp os t os ns r o..zÕcs que l c v ar o.m os t :rr-abalhrooros. ·o. tomo..rom; 
o, d ecisão r e f e rida o no g_u al se continha t CJDb6m d o medo explícit o o c o..r5.ct o rco!! 
sultivo q_ue os tr o..bclhê.dores a,tr:Lbuiam ao cons enso dos os tud i nt os . 

Pe rante a justez a dos ra,zÕ os aprosontQ{j.as, o .em ·c e rc a do'l300 comcnco_is.,71% 
pronu..11ci arom-s c f avorave lmente no onc orro_monto dqs C o_ntin:1G, ap oi nndo deste modo 
a, just o.. lut é\ tro..voct o.. p e los trab3lhé:11ioros o. 

'l1GV O disto conh ocitncnto é1 na dC\: 1\ . .AC atr ::wàs 'd e UE1 ciol cgado d :JG tro..oalhado:ro3 
q_ue mC~.is não f ez do quo trruismi"tir c\, um orgão do poder n C\. . esc ol -o.. (ó es t e do fao 
to o. papel QU2_ tôm ci os ompohh::tdo

9
· omboro_ nÓ;o foS S'Ofrl ·.p:::Lro.. tc.l ol c itos _p olos os tui:"'Xl 

t os)um<::- clocisno d omocrátic <\ dos tmo..bo..lhotlor es o o consens o d o um a p a rt o b om; si­
gnific o.-tivo.. dos comonscis. 

P0r<:1 prov o_ do que · X"J-btl. de se r <\firm::rlo ( e1 s u o_ co..ruct e rí ::; tic i!. de orgã o bur_2 
crâ.tico o r ep r es s ivo ) , o.. DG 9 ou p or suc::prôpri.a i n.ici :::t.tiv09 ou ooossnd.i!. p or comp~ 
S:JS so uss ::-.prcson.-so imodi o..tcunont o :1 l ov o..r 3- pr5ctic'3- o seu p2-pcl._ 

Jl...ss i.m,convoc :::t uma r ouni.ão f o..ntocho 9 onr q_uco~númoro do oo tud3ntos n::1o chega 
s oq_uor <:1 200, o nel a · f az ap rov.:1r :o propost .::::. d e ·· n o..o enc orro..mm1to da C .::::.nt in::L o 

Est es os fnctos. ,, 
Voj:J.r:10:J d o mD.noiro.. s um &ri c o.. posi.ç;o da DG p or2.nt ó e l os g 

Num~·:Provoc""át 6rio doGs o 1~1 osmo d i o. (o cl i a d 0 r ouni ão ),cl opoi s d e tec e r considcrrt 
çÕ0s sobro a lut 11 tr o_v a,do.., a DG chega, h c onclusão d o que a lut a .:1-fin o..l 6 injust~ 
elo q_uo os tr <J-b alh[J)_i.o rcs os t av0-m muito lJ;om com o oo t .:1vcun 9 q_uo todo::; . o;:; p r obl omna . o.. 
pont nd.o:::; p e l os tri1balhodpr,;):J nnda. v o..l om fO-C o C:. lJ oc :i._ç ;:ío elo 200 oo tudnnt os q_uo ;a-ã 



a oUDc:rlie.. :lo YJ.é:U::' con.:tx doo tn."!o.~-::JJ: :i:. o :~ oo o doo ou c::' oc; :;;_;i;ud :::ntos ~ ::.·a.:Lr o boi.co · 
- 1 -·- :. . .. ...... . . . . 7 --

tr-,r naa c6 a ju;:; t a doci :J :J.O d. aquclo;:;,como ·· C:':n,"o0rii o CO:':'.:J crtoo d o:::: teo .Esta rcuniao; 
fnntoche, e:::; te. sim, vinc ul ::-vo. a DG " 

. ... C olegnc, 

Qórt;;Unonto. que -nó. o root or11 dúvido.s o, niriguóm so·cre qu<J,l seja o papel dootoo 
oerihoroo.,Oo factos. foiliam por oi~ . 

· ' Se 6 8..ooim, o c c-, lut a dob tr o.b:ilhado:·oo · 6 justa, 30 o, cua d ~cürão 6 domoC:ráti 
c a; achrunoo: Que ó _d ever do toeloc os oo ~ uelantoo toma~ uma po::dça o claE<J, fxo à ma 
i.o cota provocaçao ela DGo dos _o o UD '·ac6lictos ,,El D. nao ó o6 um a tr::riço.o à clo.oo·o­
oporária, uma t:mmção 0., n ua junte. luti:l~]l çi 6 t cu:nb§!!! ~ü;P_(1 -tr~J. c Ü.o n.os: oGtud:J.ntcs; o 
do un~ modo rricio geral a tod o o ?ovo .• 

1\csim)ooncJl.--:.:.:: JlT\o:J tOdoo oc octüC1Mt oo p r'.r ó. umn;. r oun:Lão no di o. 16, . :1art~fci _ 
rc. ~ 15 horru:;: n a C o.:r~i ::.:i ':'Lo bai:Xc; ;- i::&~ ' ' Q.r:.al _;.._ova;noc a p :.·opos t a elo conoti.tu:L­
g~Q ~ elo uma comio o:êi:o d o npoio h l.uto. elo;:; ·é:cl.b a 1h adprco do. C?'ntí n a., 

- .J..'. VIVA ·lt JUSTA LUTA D03 · TRJIJ3ALI-L'\.DORZS l'A CANTI NA! 
'f. · ,-; 

VIVA il CL,I\SS ;:o: oPBR}í.P.:nd . .. 

UM GRUPO DE ES TUDANTES: 
~~!;"-~· ....--~·,.,_.--

· · : · 
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